
055 AVALIAÇÃO DE SUSCEPTIBILIDADE DE TR~S POPULAÇOES DE TRAÇA DAS
CRuclFERAS A 8acillus Ihuringiensis. CAMPOS, l.C.A. (FT-Dept' de Engenharia
Agronômica, ICC-SUL, UnB, C.P. 04506, 70.910-090, Brasilia-DF); CASTELO
BRANCO, M. & JUNQUEIRA, A.M.R. (EMBRAPN CNPHortaliças. C.P. 216. 70359-
970. Brasilia. D.F.)

A traça das crucíferas (Plulella xyloslella) é uma praga que ataca exclusivamente
plantas da família das Brasstçáceas. O seu controle químico é problemático, pois o
inseto adquire resistência aos inseticidas aplicados sistematicamente no campo. A fim
de avahar a susceptibilidade de populações de traça das cruciferas a 8acillus
Ihuringiensis (81) (Dipel), três populações foram coletadas no Distrito Federal. As
populações de Brazlãndia e Vargem Bonita nunca sofreram aplicações do
bioinsetrcida, enquanto que a população do CNPH vem sendo submelida a, no
rnirurno,seis aplicações/ano de 8.1.desde 1991 Pupas e larvas de quarto mstar foram
coletadas e levadas ao laboratório para completarem o ciclo. Após a eclosão, os
adultos foram colocados em gaiolas com folhas de repolho para realizarem a
aVIposição. As folhas contendo ovos foram colocadas em caixas para que os ovos se
desenvolvessem. Larvas de terceiro instar foram utilizadas no bioensaio. Discos de
folha de repolho de 4 em de diâmetro foram mergulhados em no mínimo seis
concentrações diferentes de 8/ e deixados para secar ao ambiente. Em seguida foram
colocados indiVidualmente em placas de Pet" e sobre cada folha foram colocadas 1O
larvas. Após 72 horas foi avaliada a mortalidade A análise de probit foi utilizada para
a determinação da concentração-resposta e as populações foram consideradas
diferentes quando os intervalos de confiança a 95% da LC", não se sobrepuseram. A
população do CNPH apresentou LC", maior que as outras duas populações e diferiu
significativamenle destas. Estes resullados indicam que a população do CNPH vem
respondendo posttivamente a seleção para resistência a B.l

056 EFEITOS DE DIFERENTESDOSESE ESTÁDIOSDEAPLlCAÇÁO DE ETHEPHON
EM ABOBRINHA (Cucurbila mosciuüa Duch.). CARDOSO,A. I. 1.; SILVA, N. (FCA-
UNESP,C.P. 237, 18.603-970,Botucatu-SP);DELLA VECCHIA, P. T. (AGROFLORA
S/A.c.r. 427, 12.~, BragançaPaulista-SP)

O objetivo deste trabalho foi o de sedeterminaros efeitos da aplicação de ethephon em uma

linhagemde C moschata Utihzou-se4 dosagens(O. 200, 400 e 600 ppm) de ethephon

aplicados quando as plantas estavam no estádio de l' folha definitiva expandida. 1' e 3'

folhas definitivas e I' e 5' folhas definitivas Foram feitas 3 repetições com 10 plantas cada

em um dehneamento em blocos ao acaso. onde se avaharam o número de flores ao longo do

ciclo e o numero de frutos maduros em cada planta ao final do CIcio Um segundo

experimento foi conduzidocom apenas uma aplicação no estádiode l' folha definitiva

expandida com as mesmas 4 dosagens do experimento anterior. onde foram avali~as o

número de folhas e áreafoliar por planta aos 54 dias após a semeadura Conclui-se que a

linhagem utilizada é muito senslvel ao ethephon,ocorrendo redução na área folrar, numero de

frutos maduros por planta e no numero de flores por planta Observou-se grande redução na

relação entre o numero de flores masculinas por femininas, o que demonstra ter havido

reversão sexual, mas que não foi suficiente para uma completa reversão desta linhagem de

monóica para ginóica.

057 VELOCIDADE DE CRESCIMENTO E VARlAÇÁO DE FORMATO DE FRUTOS
IMATUROS EM Cucurbita moschata: CARDOSO, A. I. 1.; Sn.VA, N, (FCA-UNESP,
c.r. 237, 18.603-970,Botucatu-SP);DELLA VECCHIA, P.T. (AGROFLORA S/A, c.e.
427, 12.~. Bngança Paulista-Sn

Estudou-sea velocidadede crescimento e variação no formatode frutos imaturosao longo

das colbeitas de 2 hnhagens de C moschata. assim como das gerações FI. F2 e

rctrocruzamentosobtidos a partir delas O ensaioconstoude 4 repetiçõesem um delineamento

em blocos ao acaso Avaliaram-se o comprimento e os diâmetrospróximos das extremidades

peduncular e esnlardos frutos ao longo de todas as colheitas e, a partir destes dados,

obtiveram-se as relações entre os 2 diâmetros e entre o compnmento pela média dos

diâmetros Observou-se menor velocidade de crescimentodos frutos nas colheitas extremas,

isto é, no mfcro e no final do ciclo Quanto ao formato,observou-se que o progenitor PI e o

retrocruzamento para este (RCPI) mostraram uma tendênciade seus frutos tomarem-se mais

bojudos ao longo das colheitas. Já na relação entre o compnmento pela média dos diâmetros

houve diferença para todas as gerações em determtnadascolheitas, o que demonstra a

influencia de variações ambientais ao longo do ciclo na instabilidade do formatode frutos.

Conclui-se queexistemdiferenças genéticas para velocidade de crescimento e estabilidade de

formato de fruto imaturo ao longo do ciclo produtivo nestaslinhagensestudadas.

Hortic. bras., v. 14, n. 1, maio 1996.

058 RESIST~NCIA DE ONZE GENÓTIPOS DE TOMATE A TRAÇA DO TOMATEIRO

Scrobipalpuloides absoluta. CARDOSO, C. F.; CASTRO, M. E. A.; ALVES JÚNIOR, R.F.;

PICANÇO,M. C.; BASTOS, C. S.; SUINAGA, F. A. (DBA-UFV, 36570-000ViÇOSA, MG)

Visando avaliar a susceptibilidade ou resistência de onze genótipos de tomate ao ataque

das lagartas da traça do tomateiro, foi realizado ao final do cultivo uma coleta de dados da

intensidade do ataque de traça aos ápices caulinares, folhas e frutos dos gen6tipos de

tomate. Este trabalho foi realizado na horta velha do Fundão no Campusda Universidade

Federal de Viçosa, em julho de 1995. Os genótipos que apresentaram menor ataque as

folhas foram: CNPH 416, CNPH 417, BG 3266. Os genótipos que apresentaram menor

ataque a ápices caulinares foram: CNPH 4118,CNPH 417, NCEBR1, NCEBR2,CNPH944,

variedade Santa Clara e os genótipos BG 3266 e BG3691. Este projeto foi elaborado pelo

DBA, com o auxílio financeiro da FAPEMIG.

059 AVALIAÇÃODECULTIVARESlHiBRtDOSDE REPOLHO(B/"IJsslcaole/"IJc",varocapitata) EM
ECOSSISTEMADE TERRA FIRME NA REGIÃO DE IRANDUBA-AM. CARDOSO, M.O.;
MARTINS,G.C.(CPAA-EMBRApA,C.P.319, 69048-660 MANAUS,AM).

Um experimento foi conduzido no Campo Experimental do Caldeirão,

CPANEMBRAPA, em solo distróüco textura arenosa, no período chuvoso, objetivando

avaliar o comportamento de cinco cuUivares/hibridos de repolho (União, Louco, Shutoku,

Saikô e Sooshu), em delineamento experimenlal blocos ao acaso, com quatro repetições.

Os tralamentos Sooshu(BBB,99g), SaikO(737,24 g) e Louco(664,99 g) apresentaram as

maiores médias para o peso da cabeça. Os cultivareslhíbridos não dfferiram

estatisttcamente quanto à produtividade, mas veriftearam-se amplitudes consideráveis

entre os maiores valores absolutos (Sooshu - 15,20 t e Saikô - 12,11 t) e o menor (União-

6,51 t). Os híbridos Shutoku e Saikô foram os de maior compacidade. O indice de

formato (diãm. Iong~udinaUdiãm. transversal) revelou cabeças arredondadas para os

cultivares Louco (1,0) e União (0,96); ligeiramente achatadas para os híbridos Shutoku

(0,69) e Sooshu (0,92); o híbrido Saikô (0,94) não diferiu estatisticamente dos demais. Os

valores da relação C/D (comp. do coraçãoldiãm. longitudinal) não foram depreciativos

(União - 0,64; Shutoku - 0,60; Louco - 0,60; Saikõ - 0,59 e Sooshu - 0,52), tendo em vista

que não foram superiores ao do repolho Malsukase (0,59 - 0,65), o mais cunivaoono Brasil.

O híbrido Sooshu foi o mais precoce.

060 AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE ALHO (Allium sativum, L.) NO SISTEMA
DE CULTIVO ORGÂNICO. CARMO, CAS.do & FORNAZIER, M.J.
(EMCAPNEEMF - 29375-000 - Venda Nova do )migrante/ES.).

As plantas cultivadas economicamente estão em competição
permanente para a obtenção de produções abvndantes e de qualidade mais
atraente, apresentando, muitas vezes, sérios problemas quanto a infestações
por pragas e doenças. Visando selecionar cultivares de alho no sistema de
cultivo orgânico, bem como observar o comportamento das mesmas sob
diversas doses de composto, foi conduzido um experimento utilizandcrse as
cultivares Amarante, Cateto Roxo e Gigante Roxão e as doses de O; 20; 40
e 60 tlha de composto, comparado com o sistema tradicional de adubação
química (1.000kg 4-14-8 + 101 esterco de galinha + micronutrientes). O
delineamento experimental foi de blocos casualizados com parcelas divididas
e quatro repetições. As parcelas foram compostas pelas doses de adubos e
as subparcelas pelas cultivares. Os resultados mostraram que a produção
comercial foi sensivelmente afetada pela elevada incidência da ferrugem do
alho, que prejudicou severamente o crescimento e o desenvolvimento das
plantas, com redução do ciclo vegetativo. Não houve diferença significativa
entre as doses dos adubos utilizados, com a cultivar Amarante apresentando
o melhor comportamento produtivo, neste sistema de cultivo.
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